
Ata da Reunião Geral de Alunos Extraordinária – 23 de Fevereiro 

 

Ao vigésimo terceiro dia do mês de Fevereiro do ano de dois mil e vinte dois, Tiago Pita, 

Presidente da Mesa da RGA, deu início à Reunião, pelas 18:30h, por não ter existido 

quórum para o início às 18:00h. 

 

Ordem de Trabalhos 

 

1. Período antes da ordem do dia (PAOD); 

 

2. Aprovação da ata da RGA anterior; 

 

3. Tomada de posse dos novos membros da Direção da AAFDL; 

 

4. Outros assuntos 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1. Período Antes da Ordem do Dia (PAOD) 

 

Tiago Pita (Presidente da Mesa da RGA) – começa por dizer que é um gosto para o 

mesmo poder finalmente retomar as RGA presenciais. Prossegue, notando o carácter de 

urgência da RGA, marcada com 48h de antecedência para dar posse aos novos membros 

da AAFDL.  

Questiona os presentes se alguém se quer inscrever no PAOD.  

Antes de dar a palavra, explica o novo sistema de credenciação presencial, que consiste 

na entrega de cartões para assegurar que o direito ao voto é apenas exercido por aqueles 

de direito e para controlar o número de pessoas que está presente em RGA. 

Relembra ainda a RGA passada, especificamente a discussão acerca do caderno 

reivindicativo, dizendo que, apesar de a reunião não ter tido a adesão esperada, fica 

contente pelas propostas apresentas e pelo interesse mostrado pelos alunos no projeto. 

Ainda sobre o tema, o Presidente diz que irá ser marcada uma Assembleia Reivindicativa 

na semana posterior à da realização da RGA, com o objetivo dos proponentes e membros 

da mesa elaborarem o caderno reivindicativo que irá ser apresentado. 

 

Rita Miranda – nota que, na semana de 21 a 25, decorre uma recolha de produtos de 

higiene feminina na AAFDL, das 09h às 18h, por iniciativa do projeto “HeForShe” e em 

colaboração com o núcleo feminista da FDUL. Diz que, caso não consigam entregar os 

produtos dentro do horário explanado, para entrarem em contacto com os membros do 

núcleo que os mesmos irão fazer chegar aqueles à associação. 

 

Duarte Martinho – questiona o Tiago Pita sobre uma questão levantada já na última 

RGA que consiste na possibilidade de qualquer aluno poder fazer parte da Assembleia 

Reivindicativa e assim poder participar na elaboração do caderno reivindicativo. 

 

Tiago Pita (Presidente da Mesa da RGA) – afirma que é uma questão que pretendia 

trazer à RGA, dizendo que, na sua opinião, faz mais sentido apenas os proponentes 

participarem na elaboração do projeto do caderno reivindicativo dizendo que o mesmo 

irá ser levado a RGA e, nesse momento, todos os alunos poderão intervir no seu conteúdo. 

Numa primeira fase, na aprovação geral do documento e, caso esta não ocorra, numa 

segunda fase na votação por especialidade. 

 



Afonso Beirão – afirma que a posição mantida na última RGA deverá ser mantida, no 

sentido de permitir assim o acesso à elaboração prévia do projeto qualquer aluno que 

queira fazer parte da Assembleia Reivindicativa. 

 

Tiago Pita (Presidente da Mesa da RGA) – aceita a posição, dizendo então que se irá 

abrir um concurso na AAFDL como na própria Secretaria para qualquer aluno que queria 

fazer parte da Assembleia Reivindicativa se possa inscrever e assim participar na mesma. 

 

Catarina Biu – questiona onde é que ficou disponibilizado a sala zoom da reunião 

anterior, pois não conseguiu encontrar o acesso à mesma, não conseguido então participar 

na mesma. 

 

Tiago Pita (Presidente da Mesa da RGA) – afirma que a marcação e notificação das 

RGA é apresentada nos locais de estilo, como as redes sociais e, para as RGA presenciais, 

nos corredores da faculdade. Quanto às RGA online, afirma que o links da mesma são 

disponibilizados no “campbook”. Questionado pela aluna sobre o que era o “campbook”,  

explica que este tipo de entraves ao acesso às mesmas é um dos principais problemas das 

RGA online. Prossegue, dizendo que o “campbook” é uma comunidade inserida no 

Facebook a que maior parte dos alunos da faculdade pertencem e onde são abordados e 

apresentados uma variedade de assuntos relacionados com a instituição. Adiciona, 

dizendo que se procura também publicitar os links nos grupos do WhatsApp mas que, 

naturalmente, não se consegue chegar a toda a gente. 

Prossegue, fazendo um convite à Catarina Biu para integrar a Assembleia Reivindicativa 

e, em sede da mesma, poder adicionar o seu contributo às diferentes propostas 

apresentadas. Continua, dizendo que a mesma tem também acesso ao que foi discutido na 

RGA passada na ata da mesma, disponível no site da AAFDL.  

 

Catarina Biu – questiona porque é que no momento da partilha das RGA online nas redes 

sociais não se coloca o link de acesso à mesma, dizendo que parece ser a coisa lógica a 

se fazer. 

 

Tiago Pita (Presidente da Mesa da RGA) – afirma que, na última RGA, a mesa notou 

que o ID é sempre o mesmo dizendo que a partilha não foi feita de forma mais antecipada 

pois havia a ideia de que o ID mudava de reunião para reunião. Mais uma vez, convida a 



aluna a fazer parte da Assembleia Reivindicativa e pede desculpa pela carência de meios 

para poder fazer chegar a todos os alunos a possibilidade de acederem à RGA. 

 

2. Aprovação da ata anterior 

 

Ângelo (pela Tertvlia Libertas) – impercetível (embora seja percetível que a alteração 

à ata que o mesmo pretende fazer centra-se no último parágrafo da página 24 da mesma). 

 

Duarte Martinho – questiona se não seria possível voltar a disponibilizar fisicamente as 

atas das RGA nas RGA presenciais.  

 

Tiago Pita (Presidente da Mesa da RGA) – explica que se pretende uma evolução 

ecológica das próprias RGA mas que, se for essa a vontade dos alunos, poderá voltar-se 

a disponibilizar as mesmas no formato físico. Continua, dizendo que a mesa irá procurar, 

no entanto, meios alternativos para a disponibilização das mesmas. 

 

Duarte Martinho – questiona o Presidente da Mesa se as correções que foram levantadas 

na última RGA já tinham sido executadas e publicadas. 

 

Tiago Pita (Presidente da Mesa da RGA) – diz que as alterações já estão feitas mas 

ainda não foram publicadas por motivos pessoais de saúde, mas compromete-se a fazê-

las o mais rapidamente o possível. 

 

• Votação da ATA: 

o Votos a favor – 28 

o Votos contra – 0 

o Abstenções – 23 

 

 

3. Tomada de posse dos novos membros da Direção da AAFDL 

 

André Simões: Faz a leitura do seu discurso que se encontra disponível para consulta no 

site da AAFDL.  

 



Tiago Pita (Presidente da Mesa da RGA): Dá palavra a presidente da Direção, Catarina 

Preto, para deixar algumas pequenas notas. 

 

Catarina Preto (Presidente de Direção da AAFDL): Inicia por dizer que tudo que tinha 

para dizer ao André Simões, ao Luís Pereira, a Sofia Alves Cunha e a Teresa Caldeira já 

tinha dito nos últimos dias. Afirma ter imenso orgulho pelo trabalho feito pelo André, que 

a maior parte das pessoas sabiam que a passagem de pasta tinha sido muito atípica, 

acrescentando que o André teve de ser um autodidata, tendo que aprender tudo sozinho. 

Diz que o trabalho de um tesoureiro muitas vezes é um trabalho pouco reconhecido, 

porque ao contrário dos restantes membros da direção, muitas vezes não é tão publicitado. 

E que o seu trabalho nesses 3 meses foi um tesoureiro que “limpou” a associação, uma 

vez que encontraram a associação em uma fase um pouco desorganizada. Acrescenta que 

o Luís tem uma ficha limpa para começar, devido o trabalho do André, deixando 

agradecimento ao trabalho que desempenhou, pela ajuda que deu a equipa, pelo 

profissionalismo, pela entrega a Direção e aos funcionários, mas que sabe que o Luís vai 

dar continuidade a esses trabalhos, também trazendo ideias novas. Finaliza por dizer que 

é muito triste ter que deixar um membro tão competente ir embora, como a Antônia diz, 

que o André foi um dos melhores tesoureiros que já passou pela associação, apesar de ter 

sido um curto mandato. Que a direção vai continuar trabalhando de forma ativa e única, 

agradecendo a todos os membros da direção como reagiram a essa notícia. Direcionando 

então um pedido a mesa para que fosse votado um voto de louvor ao André.  

 

 

Tiago Pita (Presidente de Mesa): Pergunta se antes do voto de louvor alguém tinha 

algum pedido de esclarecimento ou intervenção direcionado a direção. Propõe então por 

unanimidade um voto de louvor, perguntando se alguém se opunha, tendo uma abstenção. 

Sendo aprovado o voto de louvor com 50 votos a favor, 0 contra e uma abstenção. 

Dando assim, continuidade a tomada de posse, chamando o novo tesoureiro da 

associação, Luís Pereira. 

 

Luís Pereira (Tesoureiro da AAFDL): Toma posse. Inicia agradecendo a confiança 

pelos membros da direção pela confiança. Diz ser uma honra continuar aquilo que o 

André começou, impulsionado uma das maiores editoras jurídicas do país. Afirmando a 



todos os membros da direção que o trabalho continuara, que juntos irão continuar tudo 

que foi feito até agora, agradecendo ao André Simões e a todos presentes. 

 

Tiago Pita (Presidente da Mesa da RGA):Chama a nova Vice-Presidente de 

intervenção, Sofia Alves Cunha. 

 

Sofia Cunha (Vice-Presidente de intervenção): Toma posse. Cumprimenta todos 

presentes, acrescentando ser uma honra assumir este cargo, sendo um novo desafio. 

Afirma que essa restruturação é um sentimento agridoce, afastar do acompanhamento 

acadêmico, da equipa e do projeto que juntos desenvolveram. No entanto, abraçar o novo 

desafio como vice-presidente da intervenção emocionante, acreditando que tem tudo para 

ocorrer bem, dispondo-se a continuar a acompanhar todos os estudantes. Por fim, 

agradece a direção pelo voto de confiança, desejando um bom futuro ao André Simões.  

 

Tiago Pita (Presidente da Mesa da RGA): Chama a nova vogal do acompanhamento 

académico Teresa Caldeira. 

 

Teresa Caldeira (Vogal do Acompanhamento Acadêmico): Toma posse. 

 

Tiago Pita (Presidente da Mesa da RGA): Deseja a melhor das sortes profissionais ao 

André Simões e deseja a melhor das sortes ao Luís, Sofia e Teresa em suas novas funções, 

que agora assumem. Passando assim para o último ponto da ordem do dia, outros 

assuntos.  

 

Hélder Semedo: Inicia por dizer que a Universidade de Lisboa conseguiu negociar o 

Provedor Estudante, para que o método fosse diferente, mais equilibrado, com maior 

participação dos estudantes. Diz que foi estabelecido que as associações de estudantes 

deveriam ser ouvidas, que os senados eleitos deveriam ser ouvidos, e que houve três 

nomes propostos, sendo atualmente o novo provedor a Professora Francisca Oliveira. 

Acrescenta que no próximo fim de semana decorreria o Encontro Nacional das 

Associações Acadêmicas, perguntando se a AAFDL fará alguma monção, e se sim, se 

pensa em trazer esses tópicos em sede de RGA. 

 



Tiago Pita(Presidente da Mesa da RGA): De sua parte diz que se o processo for célere, 

o caderno reivindicativo poderia ser apresentado no ENDA, que seria bom para o ensino 

superior. Dando palavra ao Luís Pereira. 

 

Luís Pereira (Tesoureiro da AAFDL): Sobre a moção, a atual direção esta em contato 

com outras associações para os tópicos da ordem dos advogados. Quanto ao caderno 

reivindicativo, se não for possível, irão fazer uma minuta que seria conversada com o 

Presidente de Mesa. 

 

Catarina Preto (Presidente de Direção da AAFDL): Sobre essa questão, uma vez que 

isso envolvia a questão de política externa, gostaria de dar updates de como anda esse 

ponto da associação. A direção estará presente no ENDA, além de estarem em contato 

com outras associações. Explica também que a umas semanas a direção enviou um e-mail 

com uma ação administrativa, um processo que tinha sido posto contra a faculdade, por 

parte do Porto, Minho quanto as questões das bonificações. Afirma não ser muito normal 

a processarem pessoas por não concordarem com algo que se passa na nossa instituição, 

que por parte do Luís Pereira reuniu-se com outras associações e o CNED. Dessa reunião 

tirou que, a Católica desistiu do processo, pediram então que o CNED reunisse com o 

Porto e o Minho para que se discutisse esse tópico. Finalizando que assim que tivessem 

mais atualizações sobre o assunto informariam os alunos, mas queria dar essa nota.  

 

Catarina Preto (Presidente da Direção): explica que vai dar um update acerca das 

relações externas da AAFDL. Refere que o ENDA (Encontro Nacional de Direções 

Associativas) se irá realizar nos dias 5 e 6 e que têm tido um bom contacto com outras 

Associações, nomeadamente de Direito, mas não só, dando o exemplo do ISCSP. Dá 

ainda nota de que foi instaurada uma ação administrativa contra a Faculdade, pelas 

faculdades de Direito do Porto, do Minho, e pela Católica do Porto, devido à questão da 

bonificação. Explica que levaram a situação com estranheza, visto não ser muito normal 

instaurarem uma ação apenas porque não concordam com algo que se passa na nossa 

instituição, mas tiveram uma reunião com o CNED onde exigiram uma tomada de posição 

do mesmo quanto ao assunto, assim como pediram para que reunisse com a Faculdade do 

Porto e do Minho para os tentar demover de prosseguir com a ação, visto que entretanto 

a Católica do Porto desistiu da mesma. Acrescenta que no dia seguinte iriam ao Porto 



assinar um Protocolo com a Editora, pelo que está assegurada a separação da parte 

editorial e da parte política. 

 

Francisco Bastos: explica que enquanto Conselheiro Pedagógico também recebeu a 

comunicação da Direção da Faculdade a avisar desta situação, sendo que o Professor 

Miguel Prata Roque, enquanto Professor de Direito Administrativo, veio dizer que existia 

uma divergência doutrinária quanto aos prazos para a AAFDL se constituir como contra 

interessada, e tendo em conta que o Professor tem o entendimento de que este prazo seria 

de um mês, pergunta se efetivamente há interesse em constituírem-se como parte 

interessada. 

 

Catarina Preto (Presidente da Direção): responde que tem estado em contacto com a 

Diretora da Faculdade e que no dia anterior reuniu com o advogado da Faculdade, tendo 

este aconselhado a não o fazerem, assim como a dividirem tarefas, ou seja, este trataria 

da parte da contestação, acrescentando que esta está muito bem feita. Acrescenta que na 

sua opinião, duvida que a Faculdade do Minho desista da ação, mas que o Porto poderá 

fazê-lo. Termina por dizer que vão seguir a indicação do advogado e fazer a sua parte na 

questão mais política de tentar demover as Faculdades em questão de prosseguirem com 

a ação.  

 

Luís Pereira (Tesoureiro da Direção): acrescenta que a Direção da Faculdade sugeriu 

não se constituírem como parte interessada para conseguirem ter um contacto mais 

próximo com as Associações. 

 

Francisco Bastos: acrescenta que não trouxe este tema a RGA pois confia no trabalho 

desenvolvido pela Associação, tendo havido outro facto que o tranquilizou, que se prende 

com o facto de a Diretora Executiva ter confirmado que não é a primeira vez que são 

avançados processos semelhantes a este, e que por uma questão de igualdade, mais 

material do que formal, a questão tem sido sempre recusada, e que por isso, em princípio, 

estaremos salvaguardados.  

 

Catarina Preto (Presidente da Direção): ressalva que não se trata de as outras 

Associações serem contra a bonificação, o que acontece é que estas na altura tentaram 

falar com as próprias instituições de ensino e não conseguiram, logo, o que está em causa 



é o facto de eles não conseguirem ter acesso a bonificação, e por isso mais ninguém a 

poder ter, por se sentirem prejudicados. Afirma que este tipo de conduta não pode ser 

aceitável, sendo que a AAFDL já disse que está disposta a ajudar, podendo unir-se e tentar 

fazer força para que aconteça.  

 

Luís Pereira (Tesoureiro da Direção): termina por dizer que a preocupação neste 

momento não é a procedência da ação, estando bastante confiantes que não haverá 

procedência, mas sim o que isto cria no futuro, que é um precedente muito preocupante 

de, se não gostamos de uma coisa noutra Faculdade, avançamos de imediato para um 

processo, daí o esforço para chegarem a um consenso com as outras Associações.  

Duarte Martinho: pergunta à atual Vice Presidente Da Intervenção e Política Educativa, 

Sofia Cunha, se se identifica com aquela que era a mensagem do Luís Pereira que 

constava do programa, nomeadamente quanto à questão de combater o abandono 

estudantil e de a Associação ser reivindicativa. 

 

Sofia Cunha (Vice Presidente da Intervenção): responde que sempre trabalhou 

juntamente com o Luís e sempre tiveram uma visão muito próxima daquilo que é a 

Associação e que deveria ser a Vice Presidência da Intervenção. Confessa que lhe custa 

estar a assumir todo o texto do programa sem o saber decor, mas que das partes que foram 

mencionadas, concorda totalmente.  

 

Gonçalo Gomes: pergunta à Presidente da Direção o porquê da escolha da Teresa 

Caldeira para ocupar o cargo de Vogal do Acompanhamento Académico e não outro 

Suplente de Direção, assim como se foi uma decisão unânime. 

 

Catarina Preto (Presidente da Direção): explica que, segundo os Estatutos, tem de 

haver uma deliberação da Direção, mas que quem acaba por nomear a pessoa é o 

Presidente. Acrescenta que não faz nada sem consultar a sua equipa, pelo que a decisão 

está na ata da reunião de Direção. Explica que chegaram a esta conclusão pois a Teresa 

era a Suplente que estava mais próxima do departamento do Acompanhamento, ainda que 

não seja apologista da ideia de dividir os Suplentes de Direção, na medida em que na sua 

opinião o bom de ser Suplente é poder trabalhar em tudo e com todos os membros da 

Direção, mas que de facto a pessoa que tinha mais predisposição para o cargo era a Teresa. 

Termina por dizer que todos os nomes foram votados por unanimidade. 



 

Tiago Fontez: explica que não tinha ideia de que o Caderno Reivindicativo fosse para 

apresentar no ENDA, ainda que não seja contra isso, contudo, é da opinião de que não 

deverá ser exclusivamente para apresentação no mesmo, pelo que considera que não se 

deve acelerar o processo de elaboração do Caderno apenas para que este esteja pronto a 

tempo do ENDA. Para além disto, em relação a política externa, refere que o Dia Nacional 

do Estudante (24 de março) se está a aproximar, perguntando se a AAFDL já encetou 

algum contacto com outra Associação em relação a este assunto.  

 

Tiago Pita (Presidente da Mesa da RGA): explica que acha benéfico juntar o útil ao 

agradável no sentido de não apressar demasiado o processo do Caderno, para que este 

fique exatamente como gostaríamos. Assim, termina por dizer que se os trabalhos 

correrem bem na reunião da Assembleia Reivindicativa, não vê problema em apresentar 

o Caderno no ENDA, sem prejuízo de voltarmos ao objetivo principal, que sempre foi 

reunir com os Partidos com assento parlamentar. 

 

Hélder Semedo: refere que o dia 24 de março é muito importante pois faz este ano 60 

anos desde a crise académica, pelo que não é uma data que se possa deixar passar em 

branco.  

 

Duarte Martinho: dá a sugestão de que a FDL tenha uma zona própria dentro da 

manifestação que se está a organizar. Acrescenta ainda, relativamente à petição 

anteriormente aprovada,  devido ao facto de ter sido ignorado o direito de petição coletiva 

enquanto direito fundamental, na medida em que esta não foi apreciada, entendem por 

bem redigir uma nova petição e endereçá-la ao Reitor da Universidade de Lisboa, 

deixando a ressalva para que os alunos leiam a mesma e, se concordarem, que a assinem.  

Duarte Martinho: respondendo a Francisco, desvaloriza a importância da data. Reforça 

a ideia de que as últimas eleições não foram homologadas, uma vez que tinham estado 

em causa um conjunto de ilegalidades, que lhes estavam subjacentes. Salienta que este 

problema pode ser crónico e repetir-se nas próximas eleições.  

 

Francisco Bastos: em resposta a Duarte, pergunta-lhe qual seria o “modus operandi” que 

deveria ser adotado no seu entender. Alterar o regulamento ou fazer com que este 

problema chegue às mãos do reitor, de modo a que seja este a tomar uma decisão.  



 

 Duarte Martinho: refere que se analisou e se colocou os factos e as normas de modo a 

que todos possam saber dos problemas em causa. Entende, também, que, assim que o 

reitor tiver a informação nas suas mãos, terá de ser o mesmo a fazer algo.   

 

Hélder Semedo: interpola o Presidente da Mesa da RGA, que já estava a dar por 

terminada a ordem do dia, com o assunto relativo à forma como decorreu a eleição do 

conselho de escola. Elabora o seu discurso argumentando tendo em vista a aprovação da 

eleição do conselho de escola, mas o mesmo não se encontra perfeitamente audível na 

gravação a que os redatores da ata tiveram acesso aquando a feitura do documento. De 

salientar, ainda, que o aluno considera que, caso as eleições do conselho de escolha sejam 

postam em causa, a direção da Faculdade também cairá. Este efeito geraria uma 

consequência extraordinária que seria o reitor da universidade de lisboa acumular ainda 

o cargo de diretor da faculdade.  

 

Tiago Pita (Presidente da Mesa da RGA): respondendo a Hélder, reforça a ideia de que 

esse tema já foi diversas vezes discutido em atas anteriores e por isso não é necessário 

perder muito tempo com esse assunto. Reponde afirmativamente em relação ao facto de 

ter recebido um requerimento por parte do Vítor que punha em causa a lei da paridade, 

sendo que os estudantes votaram a favor.  

 

Vítor Andrade André: esclarece que teria sido mais fácil falar com ele pessoalmente. 

Refere que a sua responsabilidade é para com os alunos e que o seu trabalho baseia-se na 

representação dos mesmos. Menciona que a maioria votou favoravelmente, mas que os 

números não foram assim tão expressivos e por isso ainda tem dúvidas em relação àquilo 

a que vai ou não fazer.  

 

Duarte Martinho:  menciona que o reitor é que vai aferir se a lei foi, de facto, incumprida 

no sentido material. O facto de haver um incumprimento do que está estipulado nos 

estatutos diz respeito ao trabalho do reitor e dos serviços académicos da Universidade de 

Lisboa. Refere que os juízos feitos pelo Hélder não lhe dizem respeito, uma vez que só o 

reitor é que tem legitimidade para os fazer.  

 



Francisco Bastos: pergunta diretamente a Vítor se o mesmo já avançou com algum 

procedimento em relação àquilo que tinha feito e enuncia que caso se ponha em causa as 

eleições para o conselho de escola, as decisões que foram tomadas desde aí poderão estar 

em causa. Refere que, no futuro, discutir-se-á o novo regulamento de avaliação e, caso se 

ponha em causa as eleições para o conselho de escola, o regulamento poderá cair por 

terra. Por fim, pergunta ao Vítor se este se vincularia à decisão caso a mesma tivesse tido 

outro resultado.  

 

Vítor Andrade André: como os resultados da RGA não foram expressivos, ainda não 

avançou com nada. Conclui que, para a próxima, tanto a faculdade como os alunos terão 

de estar mais atentos aos pormenores que dizem respeito às eleições. 

 

Francisco Bastos: diz que Vítor não respondeu à segunda questão.  

 

Vítor Andrade André: refere que ainda não se decidiu. Menciona, ainda, que não está 

muito virado para iniciar um procedimento, mas que o mesmo terá de ser muito 

ponderado.  

 

Tiago Fontez: explica que, como o ponto foi aprovado em sede de RGA, a sua aprovação 

vincula a AAFDL a prosseguir e a executar os interesses do ponto. Considera que é 

totalmente irrelevante haver uma segunda votação acerca do mesmo ponto. 

 

Tiago Pita (Presidente da Mesa da RGA): tendo em conta a adesão das pessoas, o tema 

não será trazido para nova RGA, pois já houve um debate e uma votação em torno do 

mesmo.   

 

Francisco Bastos: contrapõe-se à posição da mesa, uma vez que poderemos estar a eleger 

pessoas sob um regulamento novamente viciado.  

 

Catarina Preto (Presidente da AAFDL): começa por dizer que os serviços jurídicos da 

universidade de lisboa assim como o Prof. Doutor Pedro Romano Martinez já se 

começaram a debruçar sobre o assunto, pois as atas são públicas. Manifesta o seu 

desagrado perante a indecisão que Vítor tem ao de saber se deve apresentar um 

procedimento ou não.   



 

Vítor Andrade André: refere que apenas respondeu ao Francisco.  

 

Catarina Preto (Presidente da AAFDL): salienta o facto de a associação se vincular à 

opinião geral dos alunos, sendo que essa opinião é baseada e fundamentada nos resultados 

das votações que acontecem em sede de RGA. Diz a Vítor que o mesmo terá de ser direto 

e frontal nas suas respostas, uma vez que a faculdade não pode parar e, portanto, caso 

queria fazer algo terá de agir o quanto antes.  

 

Pedro Estevens: pergunta diretamente à presidente da AAFDL, o que é que a associação 

fará tendo em conta a votação favorável por parte dos alunos.  

 

 Catarina Preto (Presidente da AAFDL): respondendo diretamente a Pedro, refere que 

a associação irá recorrer aos serviços jurídicos da universidade de lisboa e ir ao cerne da 

questão. Caso a resposta seja a de que houve um incumprimento da lei, a associação terá 

de fazer algo.  

 

Hélder Semedo: salienta que vamos chegar ao fim de tudo sem haver órgãos eleitos. Por 

fim, refere que ainda não viu nenhuma ilegalidade a ser cumprida.   

 

Tiago Pita (Presidente da Mesa da RGA): conclui a ordem do trabalho dos dias. 

Agradece a presença de todos os estudantes e dá por concluída a quarta RGA 

extraordinária.  
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